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0 PROBLEMA B4 AGU 
  

  

€ tendo os interventores cas- 
Sado a autonomia municipal, 
todos os problemas das ad- 
ministrações federal, esta- 
dual e municipal são, em ul- 
tima analyse, resolvidos pe- 

governo federal. 
A centralização do poder 

publico que, nos tempos lon-| j 
Binquos da monarchia, era 

um obstaculo ás aspira- 
Sões populares, agora que 
o) 

  

    

   

   
   

   

     

  

     

  

   
   

        

   

    

   

   
   

    

   
   

   
   

    
    

          

   

  

“Pinhal tem uma admi-|s 
histração exemplar, chefiada 
Por um homem de reconhe- 
Cidos meritos; as finanças 
do municipio são prosperas 

essa prosperidade é garan- 
tida por uma arrecadação 
Meticulosa. Pois bem, os 
ossos problemas adminis- 
ativos avolumam-se; e en- 
e elles, o serviço de aguas 
hoje um grande problema 
“resolver. 
Ha cerca de três annos 

eio a Pinhal um engenhei- 
or ordem do Governo 

Obre as possibilidades lo- 
aes em materia de abaste- 
imento de agua á cidade; 
sse estudo teve, por sua 
ês, de ser estudado por ou- 
ros 

e tenpo, nos mêses de 
eca, a população da cidade 

Mi pagando ag taxas de 
a ao fisco municipal. 

Agora, no fim de três an- 
os, aparece na imprensa 
resultado de um novo es- 

outro engenheiro que, 
o mesmo fim, aqui es- 
“algumas semanas; O 

stado, e fês um estudo|º 

do, feito ha pouco tempo| | 

Digamos, para ser justo, 
que este ultimo projéto, 
optando por uma agua gran- 
de, purificada pelos meios 
modernos, é bem mais van- 
tajoso que o primeiro; a 

IA Tribuna, em brilhante 
editorial de 31 de março, 
demonstra as reaes vanta- 
gens deste ultimo projéto. 

Mas, estando prestes a 
entrar a seca, tempo em 
que os serviços dessa natu- 
reza se fazem com mais 
eficiencia, seria para dese- 
jar que o referido projéto, 
mesmo que tenha alguma 
imperfeição aos olhos dos 
técnicos da atual adminis- 
tráção, seja logo posto em 
realidade; não esperamos 
que o serviço de aguas se fa- 
ça aqui em dez dias, como 
o fez no Rio o Conde de 
Frontin; isso era no tempo 
dos politicos carcomidos; 
mas agora, com os grandes 
gi da do Governo do 

Getulio, quem sabe si 
e dez mezes poderemos 
ver o grande feito sahir do 
terreno da conversa, para O 
da realidade. 

; M. Ss. 
empata — 

Futebol 

Realizhr-se-á, — domingo| 
proximo, no campo da Villa 
Ramos, um importante en- 
contro futebolístico, entre o 
1.º quadro da Associação 
Athletica Mogyana, da vizi- 
nha cidade de Mogy-Mirim, 

a Associação Athletica 
Pinhalense, local. 

O quadro visitante, que 
virá de trem especial, traz 
optimos elementos de ou- 
tras cidades, afim de pro- 

,| porcionar aos amantes 
"| esporte bretão uma esplen- 

dida tarde esportiva. 
p= 

Caminhão Fiat 
O sr. Odilo Bovoloni aca- 

»| ba de adquirir mais um pos-. 
S|sante caminhão Fiat (Oleo 

Crú), afim de melhor servir 

á sua distincta f 

Vereador Rosas, um bem 
montado salão de barbeiro. 

| === 

| Edital de danecação 
| do Jury 

O Doutor Benedicto de Oliveira No- 
nha, 2.0 Juiz substituto do 6.0 

districto . Judicial, séde em 
Campinas, óra em exercicio nesta 
comarca de Espirito Santo do 
nhal, Estado de São Paulo, etc. 
FAZ SABER aos que o presente 

edital virem ou delle noticia tiverem, 
que, tendo procedido hoje, nos ter- 
mos so artigo 5.0 do decreto n.0 8.015 

O de janeiro de 1919, ao sor- 
is des vinte o oito jurados que 
teem de servir na segunda sessão 
do Jury desta comarca, no corrente 

dia 29 de 
roximo, ás 12 horas, n: 

ORUM, loram sorteados os ci- 
dadãos seguintes 

Aldeonofre Trielli (dr.) 
2) Alfredo Candido Pereira 

Hercules pesiado Florence 
oão de 
oão etica Neves (dr.) 
oaquim Agnello Ribeiro 
oaquim Ferreira Neves 
osé Avelino da Silva 

  

  Vicente TED Netto 

CRAZS ABER mais, que, na refe- 
rida sessão, será julgado o réo preso 
LUIZ BERTASSO'LI e os mais que 

s, 
A todos os quaes e a cada um de 

per si se convida a comparecer tan- 
to no referido dia, lugar e hora, Ea: 

pirito Santo do Pinhal, 28 de Março 
1935. Eu, João B. Mendes Sily a 

scrivão do Jury, subscrev: 

O Juiz de Direito aliio, 

B. Oliveira Noronha 
CN = 

Donativo 
Pelo sr. cap. Octaviano 

Porto foi feito um donativo 
de duas saccas de café á   

ó Assistencia Vicentina. 

Corrego NES oq) 

Dr. Manuel F. Neves 
Completou mais um anno 

de vida no dia 2 dc corren- 
te o sr. dr. Manuel Ferrei 
Neves, disti 1 
   

natural—leite materno—deve 
ser dada de 3 em 3 horas, tra- 
tando-se' de criança normal; 
no caso contrario sigam-se as 
instruções do medico. Si arti- 
ficial, procure-se o medico 
para indicá-la, pois para cada 
criança é necessaria uma a- 
limentação, de acordo com as 
suas necessidades organicas. 

No Posto de Higiene, emto- 
dos os dias uteis, das 8 ás 10 
e das 1 ás 16 horas, atender- 

guintes filhos : d. Maria Pe- 
trez Nogueira; d. Clotilde Pe- 
| rez Moraes; sr. Antonio Perez 
Fernandes; d. Dolores Perez 
Nalesso e d. Dulcina Perez. 

O seu sepultamento rea- 
liza-se hoje, ás 8 horas, sa- 
hindo o ataúde da Praça Mo. : 
reira Cesar, 

A's familias enlutadas, os 
pesames da «<A Tribuna». 
  se-á, a todas as 

mais que desejarem conhecer 
o regime alimentar que mais 
convem aos seus filhinhos. 

Ros sabados esta reparti- 
ção só lunciona no primeiro 
periodo. 

  

Fallecimentos 

Falleceu terça-feira ulti- 
ma, ás 11 horas, no Hospi- 

tal «Francisco Rosas», a 
exma. sra. d. Angelina de 
Mello Colonesi, adjuncta do 
grupo escolar «Dr. Abelardo 
Cesar». 

A extincta deixa viuvo o 
professor sr. Antonio Joa- 
quim de Mello Junior, e 
quatro filhos menores. 

O seu sepultamento rea- 
lizou-se hontem, ás 9 horas, 
sahindo o esquife da rua 
Xavier Ribeiro, com nume- 
roso acompanhamento, ten- 
do comparecido os corpos 
discente e docente do esta- 
belecimento de ensino a que 
pertencia a extincta. 

— Tambem falleceu hon- 
tem, em Campinas, onde e 

  

Zuim 

Não é Dctador 
Não é Rei 
Não é Principe 
Não é Magico 

mas sim 

“ALFAIATE” 
R. JOSE' BONIFACIO, 23     

“O Estado des. Paulo” 

No sorteio de premios 
procedido aaa os seus as- 
  

jornal ER A so «O Esta- 
do de São Paulo», foi con- 
templado com 100$000 o sr. 
Arthur de Camargo, residen- 
te neste municipio e porta- 
dor do coupon n.º 06172. 

6 4 é o numero do te- 
lephone da afamada 

SELLARIA ATHAYDE 

Assembléa Constituinte do Estado 

Tendo recebido autorização 

  

  

  

do 
  c|achava em tr 

Sana sra. d. Malvina Pires 
da Rosa, esposa do sr. An- 
tonio Pereira da Rosa. 

O corpo da extincta foi 
transportado para esta cida- 
de em auto-coche. 

O enterro teve lugar hon- 
tem mesmo, ás 4 1/2 horas. 

—Com a edade de 66 
annos deixou de existir hon- 
tem, pela manhã, o sr. Fran- 
cisco Perez Fernandes, con- 
ceituado commerciante e an- 
tigo morador desta cidade. 

O fallecido qu a aqui 
imado,      

balhos de ERES dos re- 
cursos contra a apuração das 
eleições paulistas, o sr. dr. Sil- | 
vio Portugal, presidente do T. 

. E, convocou a Assembléa 
Constituinte de S. Paulo para. 
se reunir na proxima segun- 
da-feira, 8 do corrente, ás 13 
horas. Assim, no dia 10 serão 
“eleitos o governador do Estado: 
e os senadores federaes, ten: 
do o Partido Constitucionalis: 
ta apresentado para taes ca! 
os as candidaturas dos srs. 
rmando de Salles a 
ara governador, sé de 
tanta achado dei Olivei- 
ra e Paulo de. Moraes pres 
para senadores. 

    
  ral 

fi osé Ferreira o d o 
RunSE Neves. 

  

  

com transportes de cargas: 
desta cidade para a Capital, 
e vice-versa. 

— ao aço 

Salão de barbeiro 

O optimo official de bar-. 
beiro sr. Pedro Martins de   eto de agora é contrario 

jeto de ha três anos. 

   
Souza acaba de abrir, á rua 
Glycerio, esquina da rua 

POSTO DE HIGIENE 

HIGIENE INFANTIL 

à alimentação é a base da 
e da criança; por esse 

imotivo deve ser adequada ás 
“condições fisicas de cada uma. 
“Não se deve alimenta-la sem- 
pre que chore, porém, dentro 
dos intervallos i elo 

  

- É 
— (Antiga 

PHARMAÇIA 5, PAULO 
Pharmacia Souza) —=— 

  Grande stock de produ- 
ctos nacionaes e estran- 

geiros. — Aviam-se rapi- 
damente quaesquer re- 

ceitas medicas, a qua-     quer hora, Entrega-se a domicílio   
  

Philadelpho B. Leal 
PARNACEENO 

  
pe 

medico, Si a alimentação é 
Rua Floriano Pelo, 15 AR |   

   

  

   



  

  

        

    

A TRIBUNA 

  

   

  

     

  

    Sabemos. polo natciaio dos 
jornais quo à maleita os 
Saudo inumeros “ob digjos do | 
Exato: Entro na Cabe 

     

gaiola des ora 
à siagonias. Eotrotanto;-proetan 

208 nos proí da mo- 
E   

o mal 

  

       

    

Mi 
rosidom 

  

Bio quitar o doonte, ou on 
ro cronica, «prov 

RR digo erra 
gps vossas, Tubilizindo 6 dE 

moralmento, Hi] 

q 

  

pio, | q 
8 

nossa casa ou om A MALEITAji: 

  

o 

  

   

ei ar reco 

mosquito à adulto 

  

ásgi im; visaremos os “fe 
| pari 
dba era e NARA 

nfa, 

o Ja gua: 
9.0 Márço Mosquito 

esgos rent, gue haver epidemia de doençis. que 
om po 

tic 
to 

va 

  

combate: o mai? 
ar 08 pantanos 0 06 

cifloar o cursos “dagan, 
suas margens, tor 

s, Ísto 6, “o mosquito em 

    

s parados. “Não. bivendo 
ndo não podorá     
  “pleada des 

medidas 
o podoromos, aopnssihar no] 

Faremos se 

  

  

ntanos. no 
por 

nando- 
ais. ou a pique e dar corron. 

    

lnpedei respiração dns Inte 
5 6 ninfas, As valetas, ns 

plântiçõs ávidns do aguê (ei: ram 
    

  

  

  

ad 
só 

   
  

calipto, gira 
E 
tinção dos fócos do ongs 

e que, to- 
prá bato nos 

EC 

  

Da mndeita” é 
estegomias 

osqulto que tara 

    

  

   

deseja 

QUALIDADE 
INSUPERAVEL 

  

      
PASTA 

DENTIFRICIA 

nº 
SAO 

  

ido 20 milhões de dollaros ad 
Bra 

Beussão degutu de ponco 
ição do quo o govorn 

o Brasil approvara o. projecto 
   

Como o Eportação 
o Iuportação é dofinitivamonto. 
hostil à trasaoção, o sr. Sutos 
mer Wolles “confia em. poder 
gostar a poração por nie 

da Corporação do Recons 
atrueção nani, quo já cone 
cedeu emprestimo nos expor! 
dores d E Fo tea 
para o 

aC oração descia mo Cor 
mediatumento af      uma bôa 

em. pagamento 
Alguns - exportadores — mos= 

tram acspileos » respeito 
on sontado d 

  

pesmaneçgat REA 4 
O.sr, Wellos recoia, visivol 

monto; que e comerciantes 
nglerés” cbtouham antagong 
ommercines, em prejuizo dos, 
portadores! dos Estados Uni 

os. 
meço noso | 

e    
fsogore Ramos, prod 

da ia Polytechnice 
att, Ko dia toimpos ex- 
  

  

  

2a da nguno, Hoaliento ne 2) mogrcas sobre todas aê aber. bro da touolagina da & 
[eat a oa Vobtoas da. eira à procorar, enfim, por to táegundo o trutádo de Wash HI em a ossos vectores da do-| fes os do a tnojos, imata-los ob, pe-/ gto as não sô terno float Jo TosN Ga BO ponilos a sda 
impossivol a desova, assim como | aos ensas, ond do Rorigam do 

prefoi E O 
E h 

  

em facili 
ua persggulção. piciando dom 
a casa ou antes osses 

  

      

  

   
laração do quo a | SA! ção, na qual inda fue Sina sabio 

pio Cod 
E ntomonte « 

=| para dar, ao ensino 

o dci 
praia E do losto «não 

n     
  

Clendo-os de” pulverização 

oa DEE tornan- 
f   

é tambem conhecida pelo 
mês do multi impaludis- 
É tromédeira, -fobro 
3 inmitnio febro, perniciosa, 

Caractoriza-so por acos 
poa 
profonta, geralmente, tróg cl 

Com or. Com o, 
indepondento- redução, 

posigho so nesunto. E avi 

oem, por fsso, Ser, por 
a maior  foclidado Vão 

nglobadas nosta ex- 
| 

  

m bem do nosso por 
squitono anlél o 

acham 

   
do 
sivos, Nosso caso, pi 
pradente 16 os juntageemos 

    

mota “quo. apenas 
tontos, danado, volt 

  

soa) Pe 
Desc 

   
voltar a Gonchra 

—O: 

  

Ea Re RUE 
do abertura do cre 

quê oba Bútistac- 
os acim 
oinposta     do actos 

  

aa. Sojmor Wales, so 
tario st junto, o » 

do RE GrtifrAdo tão |-4m bt o ni rod 
1, discutirat um. projecto elephone da 

pen gpa ei Mangilli 
      
  gnt eivençim 

  

  

  

onça é um: 
riso oatedo eng (glo” 

* Julos vermelhos); Pom Ros m 
autos ou erailongos (ânotéle) 
o seu Rerend or. 01 mosquito, pi- 
cando um homom maloitoso, in- 

  

Tectos o É picando, dita depois 

  

é 

ra 

cê 

cone 

  

eta el! e 
orinpi, as cuixas “de, 

o, as do descarga, ote. 
é orladedro Jocil pa 

o miiquito. AS latas vaslas, 
vasos que- 

volhos, 
achado, 

  

   o ga os 
Puovinaticos 

cas do barbi 

altas, jarbio É 

  

    Dzând Pap Ren 
no combnto “À. dosiça, devorê! 
mos nos lembrar sempre 
seguintos principios : 

SO impedir que” o ualoitoso 
seja picado polo mosquito, 
e indo; daí a onsidnio o 

de isolaménto (à prov          

    

uma: peseta- sã, inocula-lho 
ua, ao rd, ma vctimmo) 

à alguns dias. Logo, 
E sono não ab contrai respiran- 
É r dás banhados dos char-ha 
E mor agua due o-] à é 

nas maleitosas; só a picada do 
mosquito é que. injeta, o inlero- 
“bio, que sempre resulta do ho- 
er impaindado Pac a/btogi- 

   
oito fanototes) que 

o desso indivi-| à 

  

   

      
    

      

e—individuo a quens o mos- 
o ingonta, com a picada, o 
mo d 

à maloita 
então, considerar os 
to « 

cal 

do 

lavados jo 
o. Quande lo. 

ou   
  

   
    
   

ai 
mbom so trano- | 

    
   

   

ns, talos, 6) atom do 
Irégados  interna- 

“não 
pr or Sospolndno cri 

eixos: 

de dai 
nos, fantos excolentes nibhos 

  

  mal. 1 

  

isto 
nsgandop solin; Hop boi To: 
chados prova do inosquito ou 
SN ERA - 
mente (vigos com Libris, elo) 

as agons. 

   
gi o 0 

imoseogde ostocanto 
     

  

ipa 
rela, por | noite, proitumos io E pe onça din 

contra aiçoei É idades 

  

seção ana; 

ces, já conhecidas, do Juryas, na, 

  

os é outros) É 

  

   

  

“pequenas, 

of datas 
focta indivio 
duo sto; dui à E E m tod 
ta som troguas q 
miover-laos mosquitos, Lita! 
deverá compreondor o ext 
minio do mosquito nas suas. 

    

    

que 
tor- 

ninfas o do inseto adulto 
spirito Santo do Pinhal, 30 

de Março de nei 

r. ]. Renato 
ir E dae: 

    

BE FODA DaA? PARTE 
viado especial! do «Dail 

rologenpb spa Bovi dora 

  

    

Bânthony 
Dam Ro forga ao 

soa o” GrancDretanha o da 
a, devendo paianão Bio rei 

  
    

jo do. possuir uma 

  

IMPOSTOS PAGAVEIS EM ABRIL | 
Estaduges 

  

Conforme opportunamente noticiámos, 05 impos- 

    

tos estaduaes para o corrente anno sofíreram um au- 
gmento de 20 % sobre os do anno anterior. Entretan- À 
jo, segundo disposição legal, Ê 

s que forem pagos nos primeiros quinze dias. 
do e que lhes é destinado, + E solfrem a ajludida À) 
majoração; ] 

20-05 pagos na segu ja do mez terão! page abatimento do Big da mista ao to 6 sollrorão ape- 
s 10 26 de augmento sobre os do anno | 

io oa BD aa LES bao 
pas aaa o A RO auigmento sobre 05 do 
anno, passado: 

  

  e bgilaê RR ostos. o 
io iodo 

do E Essa) lê o la beto ns 

  

mercio (le semestre 
ze (1.o semestes) 
ão--consumo de aguardente e bebidas semelhan 

tes. 
JlcIntegralmento (com majoração de 205 sobroios | 

do anno passado) ia 
1oterritorial 
2--soviedades anonymas 

      

    

  

Js= capital particular empreigado é er | 
Ill-com multa ú 

* Jgrterrenos marginaes das estrados de rodegem 

  

a e pesca — 
ER eos de passageiros e de carga, 

     E quod CP ve     ui a Hd tonoladas, 
o Ao, à Alemanha. a do- 
     

      

  

   
D, XIQUOTE 

No dia um, Deus diz, formando a terra: 
cria Fiat Lig ie Ea 

O que ah ia 
Z se fez: o 

“elos espaços erra, 
elas, —no Segundo dia. 

  

Nos mares e nos rios a agua encerra 
A Irez; e a quatro, na polychromia 

| Deiores mil, surgem por nalle e serra 
Plantas, arvores, musgos, 

| Faz os peixes o os passaros no quini 
Dia; ao sexto, animaes de inslincio bravo, 

- E o homem Jaz, por fim, de bravo instincio. 
Repousa a sete. E' nalural, Comtude 
feios bella idéa se Jehovah, no “oitavo, 

pensando, desmanchasse tudo!   
um Castelo Historico 

FoTAS SDEIRES) 

ordomo, dapois de [de meia “Vergueiro, 'vene- 
ando ancião, chefe de nume-) 

ada 

  

    
  ta em que pode) 

pa abs Commimona dtalhos 

         INSTITUTO 
PINHEIROS 

    

«Graças. aos entendimentos a 
bavidos com os Estados Unidos,   Fortificante ideal das pm relação ane gra A 
al É E 

eeign cas sido signal os mento exitem pudemos ficar nossa política o cum- 
na bio, dá ol fel poi ão Eeveseto lim FRAQUEZAS E CONVALESCENÇAS 

regimo actual, esta-     im emirlho lencol Pur ar roça 

  

   e de a Amniversario conjugal Ceongeladoa» o dao dvd as com- Missão Souza Costa. 

  

    

  

sao nado E dé ao Gio, que manha, do. sr; contador morciaes, À quota. do retenção, 
Tuca mais apan iss den due co o Igto Ferretti e d. Angé fixada pelo govorno, é garante o! 
Rd sspinhosas foncções de Piva Ferretti. dl publicado ar resumo do ms das 
re H rel leil o municip relatorio apresentado pelos srs. Nico o: menino” sé gospr - nd RAE Rodrigues sr aa Eias “pinistro ârthar do Souca Casta, o mou dlnstro antecostor na 
filho do pharm. sr Gaspar | Mendes, adiantado lavrador), qa "sia, Anna Linda Boaret- Marcos de o Sou: 8, Sel ras Ee 
Pereira da Silva, orgao au residente; o jo Eca 

    
   

    

Oliveira, residente em San 
e qntonio do Jardim, onde 

lia, com grande prestígio,    

se Aliredo” de Andrade; 

o joven Gilberto, filho do 
sr. Basilio de Andrade; 

     
     

  

ds ia Magi 
lecimento 

     e 
“| dia 26 de março ult 

d. Carolina Angelotti 
Ariovaldo Barton 

esidente. à ronça ou de hostilidade quo en- 
Ven. controu, falla sobre os acordos 

    

   

ção de sons pro 
Quanto ao incremento neces- 

jario da nota exportação ao”    sr 
    

E e Sin 
ção do Partido Espublitata 

'aulista;    miciliado;      
        

    

ee tde gleDe aqui do ER Estados Unidos e a Inglaterra, 
sendo particalarmente. impor- 

a parto qui 
Ton 

Rn 

    

  

  

aa Nara, filha do ar. k “Vietorio Passarely, musicista 0 sr. Ricardo, Francisco de sua ema. Tamil o ae a ante a parto que espõe de no. 
Courives Rn residente: e; Paul a e im e a E hoal Onesti, residente em, o Rea Ri E e 
EO Marcio, o joven , a É) à 
Far: Joaquim Tavares dé” Me:|sr. prof. Camillo Lellis de cs inda do Rio de Janeiro, REA ia Is septo 

exes, residente em Lins. Oliveira Leite. nçontrase ha cidadê a pos! nes ad de 

Barcini pino | creúitos comuerciase. ango 
Arthei á O gr. Arthur a ate Eontas igisro da, Fazenda, fer 
Gentil too declarações EObro 0 ra 

FANFAN 

  

ne oram entregou ao otatota ds corta 
as? 

m hesitar, cllo respondeu affzmativamento, 
a nssim que a criada. fosso reprondia so, 

a enc, não houyosso executado a ordem da 

  

rdo, Augusto se informou: 
a disso ollo a Mariúnna, ne 

cartas   

  

fiado. 
às dez 

  

rnaeS.    

   
    

nmunicações dirigidas aos. 
vir S 

 Desdo a REG ada: manhã em gue tivera a 
po do Conde do Sonny, o 

d estro rovolavi mal dlsfacgada triioza: 
o ER duas obrigatorias, oxcura a po canto mais 6 sua “choupana, ropeliindo. 

brandameni a ein, “quando Fanfan doi 
não 

  
  

  

    ao de pe bscrvou a Lanaret, a Sampa 

eravossou ne runs da aldeia, o nho ontrou na 
a ag  ondo ordinariamente, bobia um copo de 

a promes- 
“unir 08 seus esforços. 

  

Ri 
respondendo ás interrogações do 

    
    

Da senhorinha Isabel Olisk, | 
recebemos um delicado car-| 

ai   Baho realizado: 
—«A impronsa do meu paiz quer 

comprehen ai 

      

   
    

tom porfeitamento 
noticia que, dei de 
sião da passagem do seu an- 

  

mo, Icorroutes, sob 
o ção do sem: cor   sol sultados da viagem Rana a E nei da po 

i egros tio alopfndi por grande ml nanceira, que acaba ga or gi 
      

  

    
VSbguia p Para Senlos, acome io ao ra o an 
panhada ds issima ultimos telegrammas de Fesicingio a foporiagdods pros O 
neta, s orinha ia Appa- Lone Penas hortem ejductos de consumo de a    

    

   

manhan do ho) Bepoe omnio Aro 

  

    

Joanna Onesti que foi em vi-Icx TER Era ora 
sita á exma. -osposa do 'sr. pie or fornecidas, À golnião livro da prossto d Oyntho Taddei que se encon pablo print a ditos «congeados no cado so 
tra enfor or Nr prevoi form     rma 
eletimiente Tofmulamos sin- o 

com pieias quer dh 

  

vellas. informações as ão lutar Ba 
BR polca. reco o- devidas é dade di    

       

  

   

    

     

    
    ELINA DENDGUEIRA [Ss nã 

cm aii É DEN ADE pre Ea 
dana ado» é que. ir das suas dilicoldades com 
  | pório do que soria do esperar na — palncasrat ro oie imercto da Tnglator sol juntara actual d declaração |O 

ro ca resultados 
oci s 

Sea o 
geseelmeno, que de não Em 

       

    

      

   

    
em condições do aceresco 

ar oque quer que fosse, de der 
clarações, que á havia feito om 
19d ultimo, explicando | —. 
que Dona Brant 
ga Inglaterra havia sido: e 
vado, mas que não 
ainda assignado. 

  

  
 



  

  

A TRIBUNA 

    

  

rio que se compre ao Brasil, pa- 
ra que ello possa. cumprir os 
compromissos assumidos no pa- 
raizo», 

Eosr. Arthur Costa a seguir 
conclue as suas declarações, nos 
seguintes termos: 

—<àAssegurada a boa 'vonta- 
de por parte dos demais paizes 
em relação ao nosso, é adquiri- 
da, pelo Brasil, a certeza do 
que encontra mercados para os 
nossos productos, os quaes de- 
pendem delles, facil relativa- 
mente se torna, ao nosso gover- 
no, tomar medidas de natureza 
in necessarias para in- 
eremontar a nossa producção é 
augmentar os nossos recursos». 
—Sobre as despesas da via- 

gem, fez o ministro da Fazen- 
da as seguintes declarações : 

«Não tenho na cabeça todas 
as cifras das despesas. Uma coi- 
sa, entretanto, posso assegurar: 
não gastâmos sequer mil contos. 
Feitos os calculos, não me sur- 
preh ei S das as 
despesas. o total talvez não ul- 
trapasse muito de quinhentos 
contos,» À 

  

Ê ESEC 
Edital de intimação de 

testemunhas” 

O Doutor Benedicto de Olivei- 
ra Noronha, 2.º Juiz Substi- 
tuto do 6.º Districto Judicial, 
com séde em Campinas, óra 
em exercicio nesta comarca 
de Espirito Santo do Pinhal, 
Estado de São Paulo, etc. 

FAZ SABER que, estando de- 
signado o dia 29 de Abril vin- 
douro, às 12 horas em ponto, 
na sala do Tribunal do Jury, 
edificio do Forum desta cidade, 
para se ter lugar o julgamento 
do réo LUIZ BERTASSÓLLI, 
pelo presente ficam intimadas 
a comparecerem no referido dia, 
logar e hora acima citados, as 

d daria 

      

     

    
    

  

    

   
   
     

   

   

   
   

   

     

   
   

  

   

    

    

  

   

   

  

  
  o 
processo, a saber: João Aljre- 
do Ribeiro—Maria da Gloria 
Oliveira—Lucilla Marcondes— 
Tosé Ferreira das Neves Filho 
— Amadeu Malagó — Elvira 
Frizzo de Mello 6 a informante 
José de Souza Charrúa. Espi- 
rito Santo do Pinhal, 28 de 
Março de 1935. Eu, João B. 
Mendes Silva, 
Ty, subscrovi., 

O Juiz de Direito substituto, 

B. Oliveira Noronha   
Talharine fresco 

feito com ovos, só nó 

nhalense. Peçam pelo te- 

Escrivão do Ju-|q, 

Pastificio “Moderno Pi-lá 

; lephone n. 77 
“Espirito Santo do Pinhal E 

  

PREÇO POR PREÇO 
| E O MELHOR 

Delegacia de Policia 
  

O bacharel Joaquim Marcon- 
des Camargo, Delegado de Po- 
licia deste municipio de Espiri- 
to Santo do Pinhal, para co- 
nhecimento geral, torha publi- 
cas as seguintes disposições do 
Decreto n. 6911, de 19 de Ja- 
neiro de 1935.   

Columna agricola 

Instrucções praticas sobre a 
cultura do algodoeiro 

R. CRUZ MARTINS 
Chefe da Secção de Agronomia 
do Instituto Agronomico de Cam- 
pinas 

(Continuação) 
9.—CULTIVO:— Não é possi- 

vel fixar exactamente o nume- 
ro de vezes que se devo passar 
o cultivador é a enxada no al- 
godoal, dependendo esse nume- 
ro da quantidade de chuva ca- 
hida e da natureza da terra. Ha 
terras em quo as hervas dam- 
hinhas se desenvolvem muito 
mais do que em outras. O que é 
importante saber é que o algo- 
doal deve ser trazido constante- 
mente no limpo. O cultivador 
deve ser passado entre as ruas 
do algodoal itodas as vezes que 
houver matto ou, então, apóstas 
chuvas fortes, afim de impedir 
a formação de uma crosta dura 
no solo, a qual concorrerá para 
augmentar a perda de agua por 
evaporação. A passagem do cul- 
tivador, pela primeira vez, de- 
vo ser feita com o maximo cui- 
dado, afim de não cobrir as 
plantinhas. Os ultimos cultivos 
levem ser feitos a uma;menor 

profundidade, principalmente 
nos terrenos superficiaes, para 
não prejudicar as raizes late- 
raes das plantar, À enxada deve 
ser usada exclusivamente para 
eliminar o matto que nasce jun- 
to ou entre as plantas. Deve-se 
fazer o serviço de amontôa, que 
consiste em chegar terra ás 
Plantas, impedindo que os ven- 
tos é asichuvas fortes as aca- 
mem. Esse serviço pode ser fei- 
to com enxada e com o proprio 
cultivador, uma vez adaptado 
para isso, O algodoal que soffre 
a concorrencia das hervas dam- 
ninhas produz mal e dá algodão 

e má qualidade, porque na épo- 
ca da colheita os picões 9 carra- 
pichos prendem-se às fibras, 
dificultando a colheita e, ao 
mesmo tempo, diminuindo o va- 
lor do producto colhido, O algo- 
dão sujo não encontra colhedo- 
res que o queiram colher, por- 
ue a colheita é difficil e o ren- 

dimento é pequeno. 
10,—-CAPAÇAO:— E” habito 

arraigado entre os lavradores do 
algodão, em S, Paulo, capar o 
lgodoeiro, Elles estão convictos 

  

     
   

    

     
   
   

     

   

“Cine-Theatro Avenida 
Sabbado proximo será proje-| 

ctada a fina comedia da Para- 
mount SABBADO ALEGRE, em 
ve brilha a fascinante Nancy 
Jarrol, ao lado de Cary Grant e 

Randolph Scott; é a historia do 
ibbado que começou numa 

ra e terminou num casamen- 
lém desse grande film em 
artos, serão passados um de- 

m 

  

   

“|indispensavel e que concorre 

[algodoeiro. Essa operação con- 

de que a capação é uma pratica 

para augmentar u producção do! 

sisto na eliminação do broto 
terminal da haste principal das 
plantas, quando ellas têm a eda- 
de de tres a quatro mezes, No 
entanto, as experiencias feitas, 
durante annos seguidos, neste 
estabelecimento, provam cabal- 
mente a inutilidade da operação. 
Os algodoeiros capados tôm pro- 
duzido, sempre, em igualdade 
de condições, um pouco menos 
do que os não capados. Par con- 
seguinte, a capação. não deve 
ser feita, porque augmenta, inu- 
tilmente, o custo de producção, 
11L—PRAGAS: As pragas   

    
E O MELHOR E 

“NÃO É O MAIS CARO. 

    

mais importantes o quo maio- 

  

        

res damnos causam á culturá 

Art. 5.0-—S 1,0 — São prohi- 
bidas as seguintes armas é ac- 
cessorios: 
a)—armas cujo cano ou coro- 

nha se desmontam em pedaços; 
b)—peças metallicas que po- 

cam ser applicadas em armas 
permittidas, para augmentar- 
lhes o poder offensivo; | 
c)—armas de ar comprimido; 
d)—dispositivos applicaveis 

às armas de fogo para amorte- 
cer o estampido; 

e)—-munições com artifícios 
ou dispositivos visando provo- 
car explosão, incendio, gazes, 
envenenamento, etc. ou deter- 
minar maior estrago nos alvos 
animados; 

f)—armas brancas destinadas 
usualmente à acção offensiva, 
cosivas, como punhaes, canive- 
tes-punhaes, ou facões em for- 
ma de punhal; e tambem as 
bengalas ou guarda-chuvas ou 
quaesquer outros objectos con- 
tendo punhal, espada, estilete 
on espingarda; 

£)-—certas bombas e petardos; 
h)—facas cuja lamina tenha 

mais de 10 centimetros de 
comprimento, e navalhas de 
qualquer dimensão, salvo quan- 
do as circumstancias justifi- 
quem o fabrico, commercio ou 
não desses objectos como ing- 
trumento de trabalho ou uten- 
silios. 

Art. 6.00. fabrico, importa- 
ção, exportação e commercio de 
materias explosivas, inflamma- 
veis, armas, munições o produ- 
cetos chimicos aggressivos ou cor- 
rosivos, depende de prévia auto- 
risação da Superintendencia do 
Ordem Politica e Social,na forma 
estabelecida por esto Decroto. 

S$ 1.)—0 pedido de licença 
deverá ser feito em requerimen- 
to instruido de folha corrida do 
requerente, com a declaração 
da sua nacionalidade, estado ci- 
vil, idade, profissão, local em que 
pretende abrir o seu negocio ou 
estabelecer industria ou deposi- 
to, e so este tem por fim a im- 
portação, exportação, fabrico ou 
venda por atacado ou a varejo. 

Art. 8º— As licenças a que se 
reforo o artigo 6.0 deverão ser 
renovadas cada anno, mediante 
o pagamento da taxa fixada na 
tabdella annexa, 

Art. 90-—Nenhum estaboleci- 
mento destinado ao commercio 
de armas e munições poderá 
funccionar fóra dus horas esta- 
belecidas para o fechamento das 
casas commerciaos. 

Art. 11— As. pessoas, socieda- 
des, emprezas ou firmas licen-|" 
ciadas para fabricarero, impor- 
tarem, exportarem, negociarem 
com materias explosivas, in- 
flammaveis, armas, munições e 
productos chimicos, agressivos 
ou corrosivos, são obrigados a 
communicar mensalmente à Su- 
perintendencia de Ordem -Poli- 
  

    

JUELA 
CEREBRAL 
“INSONIAS 

  

        

    

    

  

     
   
   

    

    ilgodoeira e) 
 seguint rd 

  

   

  
tica e Social, até o dia 5 de cada 
mez, o stock das' mercadorias 
que possuem e as transacções 
effectuadas durante o mez an- 
terior, declarando a- data da 
transacção, a quantidade e a 
qualidade do objecto, o nome e 
residencia precisa do adquirente. 

Art. 15— Ninguem. poderá fa- 
bricar, roparar, expor à venda, 
vender ou possuir quaesquer 
das armas consideradas prohibi- 
das, nos termos do ártigo 5.9, 8 1,0, 

Art, 17—E” prohibido vender 
armas ou munições de qualquer 
especie, bem como transferil-as 
por doação, permuta ou qual- 
quer forma, a pessoa que não 
esteja munida de uma autorisa- 
ção especial da Policia para es- 
se fim, 

$ unico)—Esta autorisação é 
valida por tres dias e não será. 
concedida : 

a)—a menores ou incapazes; 
b)—a pessoas que já tenham 

soffrido condemnação em 'pro- 
cesso crime, ou que estejam en- 
voividas em processos crimes 
não passados em julgado; 

c)—aos que não preencherem 
os requisitos de perfeita idonie- 
dade moral, exigidos pela Po- 
licia. 

Art. 18-—-E' expressamente 
prohibido o penhor de armas e 
munições, bem assim o leilão 
desses objectos. E) 

Art, 19—A Policia apprehen- 
derá toda e qualquer quantida- 
de de materias explosivas, in- 
flammaveis, armas, munições 6 
productos chimicos aggressivos 
ou corrosivos, que for encontra- 
da com pessoa, sociedade, em- 
presa ou firma não licenciadas. 

Art. 21—Ninguom poderá ex- 
tabelecer depositos de materias 
explosivas ou inflammaveis fó- 
ra dos lugares préviamente de- 
signados pola Superintendencia 
de Ordem Politica e Social. 

Art. 27—0s proprietarios de 
pedreiras o constructores deve- 
rão assignar, na Policia, termo 
de responsabilidade pelo mate- 
rial explosivo adquirido para 
ser empregado, 

Art. 30—Nizguem. poderá e- 
  

       

    

    

  

    

   

  

    

    
   
    
     

    
       
    

  

   
   
    
    

  

   

    

   
    

  

    
    

  

xercer a profissão de encarrega- | 
do'de fogo ou technico gi não es- | 
tiver devidamente 7 
pela Policia. Esta licença só po-: 
derá ser concedida depois ds 
comprovada a idoneidade tech: 

ção de Explosivos, Armas o Mu-. 
nições. 

Art. 31— Nenhuma pessoa po-. 
derá possuir arma de fogo, qual- | 
quer que seja a sua especie, se 
não estiver devidamente licen- 
ciada pela Policia. : 

Art, 37-—Ninguem poderá an-. 
dar armado sem licença da au- 
toridado policial, salvo os agen- | 
tes da mesma autoridade, quan-: 
do em serviço publico e as pra- | 
sas e officiaes das forças arma- 
das, na conformidade dos seus 
regulamentos, pia 3 

(Continúa) 

Pinhal, 31—março—1934, 

O Delegado de Polícia, 

(a.) Joaquim Marcondes de Gamargo 
jo ft k- 

Transporte de fructas hragilelras para. 
05 mercados suecos 

O ministro das Relações Ex- 
   

                      

   

    
     

      

   
    

   
   
   
   

deverá fazer os sous primeiros 
ensaios de navegação em maio 
proximo, ) 

Com esses quatro | vapores, 
promptos dentro em breve, 
Johnson Line estará. apparelha- 

das fructas o de outros produ- 
ctos de facil deterioração entro 
os portos de Santos, Rio de J; 
neiro e Gottenburgo. 

  

52 FANFAN      

aos de todos, afim de que fossem encontrados os pais do. 
Gustavo; do outro lado, mortificava-lhe o coração 
lembrança de perder a companhia de Fanfan, al 
qual ternamente so affoiçoúra, Elle, que não tinha fi 
lhos, consagrava a Fanfan uma estima verdadeira: 
mente paternal, 

: Os pais do menino, se fossem ricos, mostrar 
8e-hiam reconhecidos e genarosos; dar-lhe-hiam mui 
tas moedas de ouro, 
dessa criança graciosa o meiga, 

Todos os habitantes de Sanny esperavam essa | 
natural solução, e Felicia ardentemente a desejava. | 
Por isso o velho guarda-campestre não lho podia ox-. 
pressar a sua magua, e, pela primoira vez, occulta: 
va-lhe os sous sontimentos, jade 

Mas, decorriam os dias, e esse pensamento, cad 
vez mais penoso, despertava na alma franca e leal d: 
Antonio Lanaret uma especio de remorso, Conserva; 
oto Sua casa a criança, sem auxiliar 
justiça, não constituia uma acção consurave)? 

—O meu acto é 
rido de Felicia. 

E, cedendo à voz de sua. consciencia, dirigio-so É 
à habitação do sr. Halland, que o recebeu mal, À é 
lheita lho occupava o tem 
mais do que funceionario, estava entregue aos cuid. 

a dos exigidos pelas suas plantaçõe: E 
f —Deixemos para mais tardc 

agora muito atarofado. Conversaremos 
- aépoca da sementeira. da 

- Esta resposta não desagradou ao protector 
Elle esperaria assim “um mez, duranto 0 qua 
effavol- consolação do ouvir as infantis risa- 

       
    

    
   

    
    

    
   
   

  

   

    
      

  

     

  

    

   
   

  

    

mago privariam da presença 

as pesquizas di 

mão, disso um dia comsigo o ma. 

Po, 00 «mairo», agricult 
    
    essa-historia; est 

quando fi 

    

    


